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Na inscrição dolorosa que êste jor- 

nal habitualmente faz, registando o 
falecimento de quantos se lhe extin 
gue a vida preciosa e protectora para 

alguem, inclusivé para a sociedade, em 
geral, temos neste momento, para nós 

muito amargo e intimamente penoso, de 

colocar o nome dum homem de bem na 
mais ampla acépção da palavra, que 

a Morte acaba de arrebatar do núme- 
ro dos vivos—João Bernardo Ribeiro 
Júnior. 

A-pesar-dos seus 87 invernos, não 

foi o seu passamento indiferente para 

aqueles que, como nós, avaliaram duran- 

teum largo espaço de tempo as suas al- 

tas qualidades de caracter e de cora- 

ção. Por isso a morie do velhinho 
quasi nos surpreendeu á fôrça de o 

vermos cheio de vida, como que dis- 
pondo dela a seu talante, Mas a Mor- 
te—dilêma fatal —vence sempre, e, 
dois dias antes do desenlace a nin: 

quem oferecia dúvidas a sua aproxi- 

mação, de nada valendo os recursos 

da ciência chamada a intervir, visto o 

mal se avolumar hora a hora, instao- 

tea instante, até prostrar, de | vez, 
zquele corpo fransino, mas resistente, 

aquela alma bõôa, maguanima, geuero- 

sa, inconfundivelmente sobre e al- 
truista, 

Foi na segunda-feira, ás 11 horas 

precisas, nessa manhã deliciosa de 

outono, que o sol acariciava e aque- 

cia, que a vida de João Bernardo Ri- 
beiro Júnior se extinguiu, Que, para 

sempre, se lhe cerraram os olhos. Que 

os seus lábios deixaram de exprimir o 

pensamento, Que o seu coração, en- 

fim, parou, exausto de tanto palpitar, 

cançado, enfraquecido, mas não dila- 

cerado, porque não tinha de quê, 

Se bá mortes santas, a daquele de 
quem nos estamos ocupando, foi uma 

delas—tal a serenidade com que se 
despediu da vida, exalando o último 

suspiro, 

"a 

O saudoso extinto, que nascera na 

antiga Rua dos Mercadores, freguesia 

da Vera-Cruz, a 31] de janeiro de 

1846, era filho de Francisco Luiz 
Bernardes e de D, Ana Gamelas Ber- 
nardes, tendo sido os padrinhos de 

batismo, Manuel dos Santos Gamelas, 

tio materno e D, Maria do Rosário, 
avó materna, 

Habilitado com a carta de farma- 
ceutico pela Escola do Porto, foi o su= 
cessor de seu tio, Filipe Luiz Bernar- 

des igualmente farmaceutico, no esta- 

belecimento que este abrira ao lado 
da igreja da Misericordia e por baixo 
do hospital, isto ba mais de um secu- 

lo, e que depois transferira para a 

Rua Direita, aonde ainda hoje se en- 
contra, sendo pertença doutro proprie- 

tário, 
Por esta farmacia, ponto de reu- 

nião doutros tempos, passaram as pes- 

soas mais gradas do terra, figurando 

na cabeça do rol José Estêvão Coelho 
de Magalhães, amigo intimo do seu 

fundador a quem feve por companhei- 

ro nas lutas liberais, seguindo-se 

Mendes Leite, o medico Artur Rava- 
ra, António Taveira, Bento Casimiro 

Feio, José Fernandes Melício, padre 

Manuel Rodrigues Branco, Domingos 

Cardoso, dr. Elias Fernandes Pereira, 
Casimiro Barreto Ferraz Sachetti, pa- 
dre Viriato de Sousa Marques, dr, 
Joaquim de Melo Freitas, Pinto Ban- 
bocha, os irmãos Melos Guimarães dos 
quais ainda exitem David e Carlos, 
major J. Tomaz da Rocha e toda a ofi- 
cialidade do 10 de Cavalaria, regimento 

que teve o seu quartel nas trazeiras 

do jardim de Santo António, e quan- 

tas, quantas figuras das artes, comer- 

cio e industria, como Caetano de 
Azevedo, João da Cunha, António 

  

  

O SEU FALECIMENTO E FUNERAL 
Silva, 

António 

Santo Tirso, João Gamelas, Manuel 

Vicente Ferreira, Alfredo Osorio, An- 

tero de Almeida, Adelino Vidal, José 

Maia Rodrigues, José de Oliveira Fer- 

Baptista dos Santos, José Almeida dos 

Reis, João dos Santos Silva, Manuel 
Maria, Joaquim Gafanhão, Joaquim 

António Ferreira, etc,, etc, etc, para 

só falar dos que já não são deste 
mundo. 

João Bernardo Ribeiro Junior mili- 
tou no partido progressista, antes do 

advento da Republica, exerceu al- 

guns cargos de eleição, como o de pro- 

curador á Junta Geral do distrito, e 
era um cos raros fundadores ainda 

existentes da Associação Humanitária 

dos. Bombeiros Voluntários de Aveiro, 

a cuja direcção presidiu, por vezes, 

comandando também o seu corpo acti- 

vo em ocasião de crise e dificuldades, 

As plantas e as flôres, porém, eram, 

foram sempre, para ele, tudo, levan- 

do a sua predileção pelas rosas até 

ao ponto de conseguir, á força de 

persistentes e prolongadas experien- 

cias, exemplares de pétalas quasi ne- 

gras, para não afirmarmos que o eram 
de todo, 

Casado com a sr. D, Maria da Cou- 

ceição Ribeiro, dedicada companheira 

e enfermeira de muitos anos de sofri- 

mento asmático, deixa um unico filho, 

o director desle jornal, a quem a sua 

legitima dôr não permite escrever so- 

bre o triste acontecimento, substituin- 

do-o, embora pobremente, um velho e 

sincero amigo, que, fazendo-o, julga 

comprir simplesmente um dever. 

O extinto era avô de Maria Helena 

Alves Ribeiro, de João e Manuel Al- 

ves Ribeiro e tio direito dos srs, Fran- 
cisco, António e José Simões Cruz, es- 

te com residencia em Chaves, e tam- 

bem dos ses, António Alves de Almei- 
da e José Alves dos Santos, residen- 

tes em Coimbra, Por parte da esposa 

tinha o mesmo parentesco com a sr? D. 
Angelica Triddade, casada com o sr, 
João José Trindade; D, Elvira Moreira 

Costa, casada com o sr. Julio Costa 
Junior, guarda-livros no Porto; D, 

Eduarda e D. Preciosa Moreira, profes- 
soras, António Candido Moreira, Rosa 
Paulino, viuva, e Maria Paulino Mo- 

reira, casada com o sr, Elisiario Mo- 

reira 

No opusculo que o conhecido bi- 

bliofilo Marques Gomes, escreveu a 
quando do centenário de José Estevão, 
em 1909, diz-se sob o titnlo—Avei- 
renses que morreram, sofreram e com- 
bateram pela Liberdade : 

«Filipe Luiz Bernardes, farmaceu- 

tico, Pronunciado pela Alçada e cita- 

do por editos, Mais tarde foi preso e 

conduzido para as cadeias de Almeida, 
recebendo no caminho os maiores 
maus tratos, que se póde imaginar, da 

escolta que o custodiava, Ao chegar 

ali tinha 19 cutiladas e uma bala 
numa perna, 

Representante: seu sobrinho, João 

Bernardo Ribeiro Junior,» 
Eis, pois, o homem que, pertencen- 

do a uma familia hoprada, se impoz 

á consideração dos aveirenses, levan- 

do para a cóva o nome limpo, sem 

qualgner mancha, para orgulho dos 

que, com saudade, o viram partir e 

dele se despediram banhados em pranto, 

Na camara ardente 

O cadaver de João Bernardo Ribei 

ro Junior, depois de colocado na urna 

onde fôra conduzido ao cemitério, 

aguardou esse momento numa das sa- 

las da sua habitação, que as pessoas 

iotimas da casa transformaram num 

verdadeiro jardim, Não havia ali cré- 
pes; só havia plantas, só havia flores, 

Aquilo de que ele mais cuidov, em 

que mais se entreteve, que cultivou 

apaixonadamente pode-se dizer que 

até ao fim da vida, 

* Se ele vissel.., 
Só faltaram as rosas, snas predi-   

lectas, Mas em compensação os cri- 

santemos eram em grande numero e 
variados e as plantas, habilmente 

dispostas, completavam a homena 

gem de que o morto era merecedor 

pela ternura e carinho com que as 

amou, 
O funeral 

Realisou-se ás 18 horas de terça- 

-feira a trasladação do corpo do ve- 

lho João Bernardo para o cemitério 

central, Foi coaduzido mo auto movo 

dos Bombeiros Voluntários, que, na 

sua máxima força e de grande 

sa Lima, Carlos Mendonça e 

Françisco de Almeida Paes, 

reira, António Marques Vidal, Amé- 

rico dos Santos, Antonio Pereira Cam- 

pos, Eduardo Trindade, João Mota, dr. 

José Augusto Goes, Francisco da Silva 

Rocha, capitão Luiz da Silva Curra- 
lo, Anibal Ramos, Ricardo da Costa, 

João Natalio de Pinho, José Martins, Ma- 

uni- | nuel José de Sousa, João Paiva da Ro- 

  

  

    
forme, quizeram acompanhar o seu 

antigo comandante á ultima morada, 

A bandeira ia envolta em crépes e, 

formando com os colegas, via-se um 

piquete. também devidamente unifor- 

visado, da Companhia de Salvação 

Poblica Guilherme Gomes Fernandes, 
Levava a chave da urna o sr. padre 

Arménio Ferreira de Brito, intimo da 

casa, seguindo-se uma multidão enorme 

dentre a qual pudemos apontar os se- 

guintes nomes: Coronel Gama Lobo, 

dr. Humberto Leitão, capitão João 

Pereira Tavares, tenente Daniel Ma- 

chado, António Vicente Ferreira, Ma- 

nuel Maria Moreira, capitão Quina 

Domingues, Antonio Osorio, Silverio 

Amador, António Souto Ratola, capi- 
tão Rogerio Teixeira, José Gonçalves 
P-nha, Juão Testa Junior, capitão 
Manuel Lourenço da Cunha, José Fer- 
nandes Pacheco, João Dias de Olivei- 
ra, Manuel Maria Leitão, João Hepri- 
ques, José Vicente Ferreira, Amadeu 

de Sousa, Virgilio Mesquita, Domia- 

gos Pereira Campos, Manuel Balacó, 
António da Maia, António Corado, 

João António Salgado, Amadeu Ama- 

dor, Joaquim Fernandes Martins, Do 
mingos Vilaça, José do Casal Moreira, 

Manuel Pinto-da Silva, José Gustavo 
de Sousa, Alvaro Ferreira, Maximo 

Henriques de Oliveira, José Meireles, 
António de Freitas, Amadeu Ferreira 

Martins, Manuel da Costa Guimarães, 

Manuel Cação Gaspar, Manuel Mon- 

teiro Miranda, Licinio Pinto, Manuel 

Dilalma Graça, Dionisio Coelho da Sil- 
va, António Vilar, Sebastião do Vale, 

Joaquim Vicente Ferreira, Américo L. 

Teixeira, Duarte Augusto Duarte, Car- 

los Pinto, João Evangelista de Cam- 
pos, Manuel Neves Deus, José Silva, 

Leonardo Lazaro, Manuel Ramires 

Fernandes, António N. Ferreira Ramos, 

José Amaro Lemos, Aurelio Martios 
de Campos, António Esteves Lima, Al- 

berto Caçola, Luiz de Matos da Cu- 

nha, Sebastião Amaral, José Gonza- 

lez, Neftali Duarte, Abílio João Pinto, 
Caetano Martins de Melo, Inocencio 
Soares, Abilio Barbosa, Jaime da Ro 

  
cha, Agostinho dos Santos Jorge, João 

Augusto, António Condo, Viriato de Li- 

ma e Sousa, Manuel Mendes da Rocha, 

Baptista Moreira, José dos Santos Silva, 
Eduardo de Pinho das Neves, 
major José da Costa, Duarte Le- 
bre, Carlos Tavares Lebre, Antó- 
nio Soares, Jeremias dos Santos 
Moreira, dr. Augusto Cunha, João 
Salgado, António Maria Duarte, 
Pompilio Ratola, Albano H. Pe- 
reira, Firmino Picado, Carlos Ale- 
luia, Henrique Ramos, Francisco 
Pereira Lopes, José Robalo, Au- 
gusto Marques de Almeida, Fei- 
não Borges de Carvalho, Manuel 
Sosres, António Ferreira, José 
Cristo, José Fortunato Vidal, ca- 
pitão José Pinto Portugal, Artu- 
Trindade, Francisco Pinto de Alr 
meida, alferes Jaime Sabino, 
Francisco de Bastos, Alfredo 
Freitas, António Victor, João Mo- 
rais, Alfredo Esteves, Virgilio de 
Almeide, Duarte Bolhão, João 
Moreira dos Santos, Autélio Cos- 
ta, Luiz Vicente Ferreira, Manuel 
Gouveia, João Maria da Rocha, 
João Fartura, Raul Sá Seixas, 
Francisco Valério Mostardinha, 
etus -etos efe! 

Desde a residência do extinto 
até á capela do cemitério fôram 
organisados cinco turnos, assim 
constituídos : 

pao 

Dr. João Joaquim Pires, reitor do 
Liceu; dr. José Pereira Tavares, pro 
fessor; dr, Jaime Duarte Silva, advo- 
gado, e António Luz (Valdemouro). 

2 

Representantes da A. H. dos Bom- 

beiros Vcluntários e da Companhia 
V. S. P, Guilherme G, Fernandes, dr, 

Pompeu Cardoso, médico, e Domingos 

João dos Reis Junior, farmaceutico. 

3º 

Capilão António Mário   Lebre, 
Duarte, director de Finanças; Silvério 

Amador, comerciante, e Crisanto de 
Melo, 

4.º 

Dr. Alberto Souto, advogado; José 

da Fonseca Prat, empregado bancário; 

Flor.ntino Vicente Ferreira, tesoureiro 
da Câmara aposentado, e João Vieira 
da Cunha, livreiro. 

Sa 

Familia: António Simões Cruz, 

Francisco Simões Cruz, Humberto 

Trindade e Mário Trindade, 

Era quasi noite quando do vas- 
to campo da igualdade saímos, 
deixando lá, na mansão dos jus- 
tos, mais um habitante de quem 
nos despedimos com saudade, 
tanta era a estima que a ele nos 
ligavae a simpatia que sempre 
nos inspirou o seu formoso ca- 
racter. 

João Bernardo Ribeiro Ribeiro 
Junior já não é do número dos 
vivos. Morreu velhinho, mirrado, 
depois de ter cumprido no mun- 
do—neste mundo—a sua missão 
por forma a só merecer dos que 
ficaram a maior veneração. 

Que descance em p:z no tu- 
mulo onde baixou o antigo e 
considerado farmaceutico avei- 
rense cuja vida foi um modêlo 
de virtudes civicas, como o cons- 
tatam todos os actos da sua lon- 
ga existência. 

Varias notas 

São numerosas as pessoas que 
teem vindo até junto do director 
dêste jornal apresentar-lhe pêsa- 
mes e maior ainda o número de 
telegramas, cartas e cartões que 
lhe teem dirigido, quer de Avei- 
ro, quer doutros pontos do país 
onde chegou a notícia da morte 
de seu querido Pai. As primeiras 
a comparecer fôram António Sou- 
to Ratola, Ricardo Costa e Fir- 
mino Fernandes como represen- 
tantes da Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntários, 
padre Arménio Ferreira de Brito, 
dr. Jaime de Melo Freitas, juiz de 
Direito da comarca; Aurélio Cos 
ta, João Evangelista de Campos, 
José Meireles, Albeito Casimiro, 
José Moreira Freire, dr. Apoliná- 
rio Leal, professor do Liceu, Al- 
fredo Cesar de Brito, etc. 
Também na residencia do ex- 

tinto estiver. m muitas senhoras, 
principalmente no dia do fune- 
ral, para desanojar a viuva, lem- 
brando-nos, entre outras, de ter 
ali visto: D. Severina Ferreira, 
D. Maria Trancoso Magalhãis, D. 
Rosalina Fontes, D. Felicidade 
Ferreira, D. Maria da Luz Vieira 
da Cunha, D. Adelaide Gamelas, 
D. Laura e D. Esmenia Chaves, 
D. Evangelina e D. Adelaide Fer- 
reira e D. Maria Pereira de Car- 
valho Valério. 

nºs 

Na séde da Associação dos 
Bombeiros Voluntários esteve a 
bandeira a meia adriça durante 
três dias, imitando-a, na terça-fei- 
ra, outras colectividades. 

“x 

Os jornais diarios Comércio do 
Porto, Primeiro de Janeiro e Se- 
culo, por infermédio dos seus 
correspondentes nesta cidade, no- 
ticiaram o passamento de Joã 
Bernardo Ribeiro Júnior com ter- 
mos os mais significativos, se- 
guindo-os a Gazeta de Coimbra     eo Debate. 

“*% 

O sr. Conde dé Agueda, a quem 
o nosso Querido morto acompa- 
nhou desinteressadamente na po- 
lítica, transmitiu-nos o sguinte 
telegrama: 

Arnaldo Ribeiro 

Aveiro 

Envio-lhe os meus sentidos pê- 
sames pelo falecimento de seu 
bom Pai, que foi sempre um gran- 
de e leal amigo meu, sentindo não 
ter conhecimento da sua morte a 
tempo de ir ao funeral. 

CONDE DE AGUEDA 

* 
* * 

Igualmente nos enviou, pelo te- 
legrafo, expressivas condolencias 
com palavras de conforto, o nos- 
so querido e velho amigo, dr. Joa- 
quim de Azevedo e Castro, juiz 
de Direito nas Caldas Rainha, 
tendo recebido também pela 
mesma via identicas provas de 
estima de Artur Vi.ira de Carva- 
lho e Manuel Luiz Coimbra Fla- 
mengo, de Lisboa; Julio Baptista, 
da Murtosa; Domingos do Pa- 
trocinio, de Angeja; António Lo- 
pes dos Santos e esposa, da Cos- 
ta do Valado; Pínto Bessa, do 
Couto de Cucujães, e muitas mais 
gue neste numero é impossível 
mencionar, 

   

sa 

O dr. Manuel Vieira de Catva- 
lho, médico em Setubal, escre- 
veu-nos assim : 

Retido ha bastantes dias em 
casa, por doença, e só hoje, À 
tarde, tendo tido conhecimento 
pelos jornais da dolorosa pêrda 
que sofreste agora, envio-te ea 
tua Ex”* familia a expressao 
sincera do meu verdadeiro pezar, 

10 de outubro de 1933. 

” 
* * 

Os drs, Fernando Cezar de Sá, 
Conservador do Registo Civil em 
Leiria, e José Maria Rodrigues 
da Costa, tenente-coronel médi- 
co, com residência em Penama- 
côr, também nos enviaram car- 
tões que muito nos sensibilisa- 
ram pela forma como se asgo- 
ciam-ao nosso luto. 

“a 

Pelo sr. Julio Costa Júnior, ma- 
rido da sr. D. Elvira Moreira 
Costa, foi-nos entregue a quantia 
de 20800 para, em sufragio da 
alma de seu tio. serem distribui- 
dos por os pobres do Democra- 
ta. Depois de ámanhã cumprire- 
mos a missão, agradecendo, des» 
de já, em nome dos que vão ser 
contemplados, 

Missa do 7.º dia 

O sr. padre Arménio Ferreira 
de Brito, que era um dos melho- 
res amigos do pranteado morto 
comunicou a família deste que 
resará na próxima terça-feira, ás 
7 horas, uma missa de sufrágio, 
para a qual convida todas as pes- 
soas que a ela desejem assistir. 
Por essa ocasião o nosso director 
mandará distribuir uma esmola 
pelos pobres que comparecerem,   associando-se, desse modo, ao 

acto religioso dos crentes.



hos cperários de Portugal 

Nota oficiosa 
Por ser do maior interesse para to- 

dos os trabalhadores portugueses, co- 

munica-se-lhes por este meio que no 

Diário do Governo de 23 de setem- 
bro foram publicados os seguintes De- 
cretos, cuja importancia precisa de 

ser encarecida: 

Estatuto de Trabalho 
Nacional 

Como 5 seu proprio titulo o indica, 

êste Decreto constitue o documento 

fundamental da nova ordem social 

cooperativa. Nele se condensam os 

mais elevados principios estabelecidos 

pela Constituição da Republica nesta 

materia, Este Decreto abrange quatro 

titutos: Os individuos, a Nacão e o 
Estado na ordem economica e social; 
A propriedade, o capital e o trabalho; 

a organisação cooperativa; e, por ul- 

timo, A Magistratura do Trabalho. 
Pela sua transcengente importancia, ês- 

te Decreto deve ser lido por tôdas os 
trabalhadores portugueses quenêle en- 

contram consignados os seus direitos e 

deveres fundamentais. 

Sindicatos Nacionais 

Importa igualmente conhecer o De- 

creto que reforma a legislação sôbre 

as associações profissionais, Este De- 

creto não contem uma única disposi- 

ção que possa significar o cerceamen- 

to das liberdades essenciais dos traba- 

lhadores; pelo contrário: ele represen- 

fa um aperfeiçoamento evidente das 

antigas associações de classe, pelas 

funções e finalidades que atribue aos 

sindicatos nacionais, O que se preten- 
de atravez das disposições deste De- 

creto é que—dentro do quadro na- 

cional e num espirito de harmonia e 

cooperação social —os sindicatos rea- 

lisem a bem dos seus associados os 

fins uteis que as antigas associações 

de classe, dum modo geral, não pode- 

ram ou não souberam atingir: escolas 

de aperfeiçoamento, instituições de pre- 

videncia social, serviços de colocações 

de desempregados. Dentro da organi- 

sação cooperativa passará a haver um 

único sindicato por profissão que, co- 

mo entidade de direito público e em 

representação dos interesses de lôdos 

os profissionais da mesma categoria, 
passará a cooperar directamente com 

as autoridades no estudo e resolução 

dos problemas de matureza social, 

Os sindicatos nacionais agrupam-se 

em fedecações e uniões nos termos 

da legislação em vigor, 

Casas economicas 

O Decreto que cria as casas econo- 

micas reveste tambem a maior impor- 

tancia para us trabalhadores, Para a 

construção destas casas, 2000 em Lis- 

boa e 2000 no Pôrto, destinou já o 

Governo a importancia de 20.000 

contos, Às casas economicas serão mo- 

radias proprias, simples, higienicas, 

com quintal; as suas rendas serão 

acessivas ás classes mais modestas, e 

compreenderão seguro de vida, segu- 

ro contra desemprego e doença, segu- 

ro contra incendios. Ao fim de 20 
anos, estas casas passarão a ser pro- 
priedades legitimas dos seus morado- 

res. 75 o/º das casas a construir se- 
rão distribuidas entre os socios dos 

sindicatos nacionais, destinando-se os 

restantes 25 o/º aos funcionários pú- 
blicos e aos operarios dos quadros 

permanentes do Estado das Câmaras 

Municipais. As casas dos bairros so- 

ciais do Arco do Cego e da Ajuda, 

bem como as do bairro da Arrabida, 
do Pôrto, começarão em breve a ser 
distribuidas nesta conformidade. 

Instituto Nacional de 
Trabalho e Previdencia 

Esta organismo vem substituir o 

Instituto de Seguros Sociais e além 

das atribuições que a este competiam 

ocupar-se-á de tôdas as questões rela- 

tivas á organisação cooperativa, aos 

problemas sociais e á disciplina de 
trabalho, O novo instituto terá dele- 
gados privativos em todos os distritos 

do continente e ilhas adjacentes que, 

assegurarão a necessária ligação en 

tre o instituto e a vida regional, su- 

prindo-se assim uma deficiencia que 
até hoje tem dificultado o cumpri- 
mento regular das disposições lagais 

em vigor, de proteção aos trabalhado- 

res, em especial no que respeita ao 

horario do trabalho, Vão tâmbem ins 
talar-se os tribunais de trabalho, cujas 

funções revestirão excepcional impor- 

tancia, pois a eles compete resolver 

todos os conflitos e divergencias que 

possam surgir na aplicação das leis 

sociais e no trabalho nacional, 
Os trabalhadores portugueses vêem 

assim começar a cumprir-se o largo 

progr;ma de realisações economicas e 

sociais anunciado pelo Estado Novo, e 

nas quais são convidados a colaborar 

tôdos aqueles que se encontrem sin- 

ceramente animados dum espírito de 

renovação, de progresso e de justiça, 

Gabinete do sub-secretário do Es-   tado das Corporações de Previdencia 

Social, 1 de Outubro de 1933, | 

O “Japão .. 
RE, a 

Sôbre a maneira como vem 
sendo assediado nas ruas da ci- 
dade esse pobre de espírito que 
por elas vagueia, reccbemos a 
seguinte carta que não temos du- 
vida em submeter á apreciação 
do sr. capitão Quina Domingues, 
como deseja o seu autor: 

-. Sr. Redactor de O De- 
mocrata 

O que nesta cidade se passa 
diariamente com um infeliz louco 
que dá pelo nome de Japão, é re- 
voltante e impróprio de uma ter- 
ra civilizada, 

Não há garoto nenhum, gran- 
de ou pequeno, e até mesmo indi- 
víduos a quem já se não pode 
chamar garotos por lhes ter cres- 
cido a barba, que ao vêr o des- 
graçado se não intormeta com 
êle, dirigindo lhe chufas que o ir- 
ritame o levam a proferir Os 
mais indecentes palavrões, pala- 
vrões esses que causam prazer e 
deliciam o ouvido de quem os 
provoca. 

Mas esse pobre de Cristo, que 
além de louco é cego, quando en- 
tende que as palavras que pro- 
nuncia não são suficientes para 
responder às chufas que lhe diri- 
gem, desata a atirar pedras a 
êsmo, atitude que pode trazer 
graves consequências se não fôr 
de vez reprimida. 

Ora para que isso acabe, é 
bom que V. no jornal que dirige 
e aonde desassombradamente pu- 
gna pelos interêsses e limpesa de 
tudo o que há de mau na terra, 
se dirija ao sr. Comandante da 
Polícia e lhe diga que já é tempo 
de acabar com essa pouca vergo- 
nha, só própria de selvagens, or- 
denando aos guardas de serviço 
nas ruas que prendam e levem 
para a esquadra os intrumetedi- 
ços. E ha-de ver que uma vez lá 
meia duzia deles, acabam logo os 
espectáculos repugnantes d vista 
e ao ouvido de pessoas sérias e 
duma vez para sempre. Mas não 
é só leva:los para a esquadra : é 
preciso que por lá se demorem 3 
ou 4 dias e com o confórto wevi- 
do à categoria dos que lá caí- 
rem. 

Feito isto, acaba tudo quanto 
nos deprime e véxa permanente- 
mente. 

UM AVEIRENSE 

“Veneza de Poring, » 
a 

Este grupo excursionista ds 
nossa terra, que O ano passado 

efectuou o seu passeio a Lisboa 
com diversas paragens, tanto na 
ida como no regresso, já assen- 
tou visitar, no proximo ano, al- 

gumas povoações do Alentejo e 
Algaive, indo até Vila Real de 
Santo António. 

Na devida altura publicaremos 
o itenerário dos venezianos, que 
contam passar um dia na capital, 

  

O DEMOCRATA 

Efeméride 
  

    

14 de Outubro 

1803 — Nasce Orense, o par 
triarca dos republicanos federais 
espanhois. 

1812 — Incendio de Moscou á 
entrada do exercito francês. 

mam o tm e 

Bilheteira da Estação 
a 

Que é insuficiente em certos 
dias, devido à afluência de pas- 
sageiros que pertendem embar- 
car nos combóios — dizem-nos 
e nós concordâmos por já ter- 
mos observado. 

Mas então a C P. não pensa 
remediar o mal?. 

Pedimos-lhe encarecidamente 
que atenda o publico, visto só 
ter a lucrar com isso. 

O número de hoje 
=0== 

Devido á morte do pai do di- 
rector deste periodico, sai, na 
presente semana, o Democrata 
com algumas deficiências do que 
pedimos desculpa aos seus nu- 
merosos assinantes. 

  

Secção desportiva 

Foot-Ball 

Campeonato do Distrito 

    

Inicia-se ámanhã o campeonato do 

distrito—Divisão de Honra e Promo- 

ção —-sendo os jogos a efectuar, na 

primeira volta, pelo Sport Club Beira- 

=Mar e Club dos Galitos,.os seguintes: 
A'manhã, Sporting de Espinho- 

-Beira-Mar, em Espinho e Club dos 

Galitos -A. D. Sanjoanense, em S, João 

da Madeira; em 22, A. D. Oliveiri- 
rense-B. Mar, em Oliveira de Aze- 
meis; em 29, Império Anta-B. Mar, 
em Anta; em 5 de novembro, 4, D. 
Ovarense-Galitos, em Ovar; em 1%, 

Galitos-B. Mar, em Aveiro: em 19, 

Sanjoanense B. Mar, em S. João da 

Madeira e Galitos-Anta, em Aveiro; 

em 26, Galitos-Oliveirense, em Avei- 
ro; em 3 de dezembro, Estrela-Gali- 

tos, em Ovar; em 10, Galitos-Spor- 
ting, em Aveiro; em 31, Ovarense-B. 

Mar, em Ovar e em 7 de janeiro ve 

1934, Estrela-B. Mar, em Ovar, 
  

A melhor Cerveja 

“ESTRELLA ,,, 
  

  

  

Marcando posição 
pe 

Portugal foi eleito para o Con- 
selho da Sociedade das Naçõés 
—eis a bôa nova que o telegra- 
fo transmitiu e se recebeu em to- 
do o pafs com manifesto entu- 
siasmo, como não podia deixar 

de ser. 
S6 os zoilos emudeceram, 
ue peito 

o emu 

Fonte da Racha 
0 

O camartelo municipal entrou 
com o antigo chafariz do Larg» 
Bento de Moura, que já ali não 
fazia nada, demolindo o. 

As arvores que, como duas to- 
chas, se erguiam ao lado, dess- 
pareceram também. 

Aplandimos. 

REPARO 

Escreve-nos um bombeiro au 
xiltar a dizer oue, tendo falecido 
ha mezes, no Brasii, um eveiren- 
sº que foi fundador da Compa- 
nhia de Salvação Pública Gui- 
lherme Gomes Fernandes, pela 
qual se sacrficou, estranha que 
ainda não lhe tivesse sido pris- 
tada a devida homenagem, quan- 
do é certo haver poucos que a 
mereçam cosmo Juão da Naia Gra | 
ça. 

O signatario da carta lembia a 

  

  

  

passagem do 25.º aniversário da|ta o Alcion 
Companhia para o efeito de ser 
arrancado do rol dos esquecidos 
quem tanto trabalhou pelos pro- 
gressos da referida corporação. 

Está certo. 

NOSS0L INI 
no Monte Mário 

es 

Ampliando a noticia aqui pu- 
blicada sobre a estatua-que vai 
ser levantada ao Duce na mais 
alta colina dos arredores ve Ro- 
ma e para a qual já começaram 
a ser lançados os alicerc-s. repro- 
duzimos a versão corrent: de 
que o ditaior da ltália será re- 
presentado com o traj2 de pas- 
tor, tendo lançada sobre os om- 

bros uma pele de carneiro, isto 
para assinalar os extraordinários 
serviços por ele pr stados à agri- 
cultura, 
Também corre que no interior 

do monumento haverá um ascen- 
sor ou será construida Uma esca- 
da com o fim de os visitantes po- 
derem disfrutar, da parte superior 
do cranco, o magnifico panora- 

ma de Roma. 
E s: nós, aveirenses, imitando 

os italianos, erguessemos, do mes- 
mo modo, uma estalua ao cabe- 
ça da raça? 

E'e havia de gostar... 
Depois, ha um sitio que estava 

mesmo a Calhar — o Monte de 
Ca... psrica... 

retina diam 

Frota basais 

Já se encontram ancorados na 
Gafanha os lugres Santa Mafal- 
da, Ernani e Vaz, estando á vis- 

O Santa Joana foi mandado 
seguir para o Porto a-fim-de ali- 
viar a carga. 

Felcitâmos as emprêsas pelo 
bom ano que tiveram. 

  

  

Segurai-vos em 

Companhia 

Agente em Aveiro:   

  

LA PRÉSERVATRICE 
Largo da Anunciada, 9, 1.º — LISBOA 

Seguros de Automóveis 
Seguros de Desasfres no trabalho 

Seguros de Incêndio 

JOSÉ GUSTAVO DE SOUSA 

de Seguros 

  
  

  

Campanha da Produção Agricola 

A VII Brigada Tecnica, que 
tem a sua séde na Rua do Car- 
mo, oferece á lavoura da sua área 
assistencia tecnica e material 
agricola para o estabelecimento 
de campus de demonstração da 
cultura do trigo, recebendo, para 
isso, desde já, inscrições. 
Avisâmos os as ressados. 

Êste número foi visa 

do pela Censura | 

  

     

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

—0— 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
pg nós 

Consultas aos domingos, 

das 9 ás 12 horas no 

Hospiial da Misericórdia 

— de — 

=== AVEIRO == 

  

  
  

EXCURSÕES 

Não lbiam fé lizes com o dia, 
que esteve invernoso, os passa- 
geiros do X Expresso Popular, 
que de Lisboa aqui vieram no 
domingo em número bastante ele- 
vado. 

Que pena! 
mt sp 

O Magrinho 
—o— 

Deixou de existir esta semana, 
em Coimbra, mais uma figura len- 
daria que a tradição havia consa- 

grado e Portugal inteiro conh-ce 
por serem muitas as gerações 
academicas que passaram pela 
sua tasca, tocando e cantando o 
fado. 

Temos pena do Magrinho, que 
nunca mais vollâmos a vêr de- 
pois duma ceia de fim de ano á 
qual também assistiram Beja da 
Silva, então comissário de puli- 
cia de Aveiro, e o dr. Alfredo No- 
bre, Conservador do Registo Ci- 
vil, tambem já falecidos, e Antó- 
nio Teixeira da Silva, de Cambra, 
com um académico cujo nome 
não nos ocorre, e que daqui fo- 
mos, em automovel, de noite, 
expressamente para nos banque- 
tearmos junto dêle, recordando 
tempos passados. 

Pobre e infeliz Magrinho! 
ces a ma 

Instituto Pedagagico 

Vai abrir Esta cidade um no-   vo estabslecimento de ensinc, cu- 
ja direcção pedagogica será con- 
fiada ao professor Almeida C 2] 
ts, meto Ólcgo da extinta Esc Je! 
Normal Primária de Coimbra e a!- 
tigo inspector do ensino primári » 

  

figencia Oficial “FORD” 
no disfrito de Aveiro 

Grande baixa de preços. O novo chassis longo FORD- 
SON, roda dupla, pneus 3216 á frente e atrás, 

Escudos 23.260$00 

SEMPRE DIVERSOS MODÉLOS EM EXPOSIÇÃO 
  

Soucasaux & Pimenta 

—: OLÍVEI RA DE AZEMEIS 
TELEFONE 65 

  

Notas Mundanas | 
  

| 
Aniversarios 

a srº D. Lilia Fez anos, no dia 9, 

de Carvalho Vilaça, filha do sr. Do- 
mingos Vilaça, Hoje fazem a meni- 

na Silvia Pinho, filha do sr. Antonio 

Joaquim de Pinho, de Esgueira eo 
sr. Antônio da Costa Ferreira; áma- 
nhã, o erudito escritor sr. dr. Jaime 

de Magalhães Lima e o filho Pompeu, 
do st. Pompeu Alvarenga; no dia 16, 
a sr? D. Guilhermina Ferreira Pei- 
xinho Macêdo. esposa do sr. João 

Ferreira de Macêdo, e o sr. Ge- 

lasio Rocha, professor oficial em Na- 
riz; em 17, a sr.º D. Margarida de 
Sousa Lopes eo activo industrial sr. 

Jaime Rodrigues; em 18, a sr 
D, Maria da Conceição Moreira Trin- 

dede, dilecta filha do sr. João José 

Trindade e o nosso dedicado amigo 

Rodrigues Pinho, de Vila Nova de 

Gaia; em 19, 0 sr, David da Silva 
Melo Guimarães, de Vilarinho do 

Bairro (Anadia) e em 20,9 esposa 

do sr. Ulisses Pereira, comerciante da 

nossa praça. 
Casamentos 

Efectuou se ante ontem o enlace ma 
trimonial da sr.“ D, Maria Madalena 
Monteiro Rebocho Caldeira de Sousa 
Blanco Freire de Andrade e Albuquer- 

que, prendada filha da sr.º D. Maria 
Clementina Monteiro Caldeira Rebocho 

e do sr, Jacinto Agapito Reboecho, com 
o sr. dt. António Cristo, advogado 

nesta comarca. 

Paraninfaram por parte da noiva 
seu pal e suc'irmã a sr. D,. Maria 

Máxima Rangel de Quadros Rebocho 

Vaz e pelo noivo sua mãe D. Maria 

da Anunciação Silva e Cristo e o sr 

dr. joão Cura de Almeida Mariano, 

delegado do Procurador da Republica. 
Em seguida foi servido aos convi: 

dados um finissimo copo de água du- 
rante o qual fizeram brindes o pai da 

noiva e os irmãos sr. dr. Emanuel 

Rebocho de Albuquerque e tenente Ja- 

cinto Leopoldo Rebocho; o conego dr, 

Trindade Salgueiro, que foi celebran- 

te; dr. Cura Mariano, dr. Luis Rogue 

Machado, tenente José Rodrigues dos 

Santos, padre João Ferreira Leitão e 

os estudantes de Direito, David e José 

Cristo, irmãos do noivo, que no final 

agradeceu. 

Os actos, tanto civil como religioso, 

realisaram-se em casa dos pais da 

noiva, tendo os recem-casados, « quem 
foram oferecidas numerosas e ricas 
prendas, partindo, de automóvel, para 
Lisboa onde passarão a lua de mel, 

Muitas venturas. 
— Pelo st. Amilcar Amador, fun- 

cionário da filial da Caixa Geral de 
Depósitos desta cidade, foi pedida, no 

domingo, para seu cunhado, o sr An- 

tónio Vieira, a simpática menina Ade- 
taide Gomes Carapino, filha do sr. 
Tiburcio Carapina. 

O enlace efectuar-se-há brevemente 

Bente Nova 

Teve na terça-feira a sua délivran- 
ce, dando à luz uma creança do sexo 

masculino, a esposa do sr, dr. Francis- 

co de Assis Main, professor do Liceu 

do José Estêvão, desta cidade. 
Os nossos parabens. 

Partidas é chagadas 

Seguia segunda-feira para Gouveia, 
onde passa a chefiar a agencia da 

Caixa Geral de Depósitos, o sr. Ar- 

tur Casimiro da Silvo, que teve a 

amabiliãade de nos vir apresentar 
cumprimentos de despedida. 

— Esteve, terça-feira, nesta cidade, 

tendo vindo igualmente ao Democrata, 
o sr. tenente João Carlos de Oliveira 
Macêdo, professor da E. C. de Sar- 
gentos, de Agueda. 

— Com sua esposa, tem andado 

em digressão pelos Açores, tencionan- 

do, depois disso, passar alguns dias 

na Ilha da Madeira, o nosso conter 
raneo e presado amigo, dr. António 

Leitão, coronel-médico. 
—pDe regresso da sua primeira 

viagem passou alguns dias na compa- 
nhia de seus pais, nesta cidade, O nos- 

so conterraneo Manuel Branco Lopes, 

novo aspirante de marinha, 
— Seguiu para Bragaa continuar os 

seus estudos o ancdémico Carlos Sou 

to, filho do nosso amigo António Sou- 
to Ratoln, 

-— Estiveram em Aveiro os srs. José 

Bernardo, funcionário da Direcção das 

Estradas do Destrito de Lisbeo; Fran- 

  

  

cisco Duarte. empregado nos escrito-. 

E SS ESSO 

Costa Nova 

QUERE ALMOÇAR ou JANTAR? 

Dirija-se ao T 

Coração da Praia 
( PENSÃO ) À 

onde encontrará um magni- H 
fico serviço de mesa a 
preços excepcionais, 

HOSPEDES PERMANENTES 

Bu | 
Esta casa encotra-se aber- 

ta todo o ano 

DES CSS E=="8 
ESET E DE O 

rios da delegação da Vacuum Oil Com= 
pany de Evora; Joaquim da Paula 
Graça, proposto da Tesouraria da Fa- 
zenda Publica de Castelo de Paiva e 
José de Ameida, eficial da agência 

da Caixa Geral de Depositos de For- 

nos de Algôdres. 

meme reta 

Chuva de estrelas 

            

Na noite de segunda-feira foi 
observado nesta cidade, como, 
de resto, em todo o pais e no es- 
trangeiro, segundo telegramas 
publicados nos diários, um feno- 
meno a que se chama chuva de 
estrelas e que consistiu na deslo- 
cação de fragmentos de astros 
extintos nas altas camadas atmos- 
fericas. Como a velocidade des - 
ses fragmentos é enorme, q atri- 

to produzido pelos meteorolitos 
causa as luminosidides que se 
viu e de aí a curiosidade do es- 
pectaculo. 

Alguma gente julgou que era 
o acabamento do mundo, atemo- 

risando-se. 
E'o acabas... 

  

De passagem 

Esteve ontem nesta cidade o 
jornalista Santos Vieira, de Lis- 
boa, a quem agradecemos a vi- 
sita de cumprimentos que nos fez, 

  

Um pensamento 
ey 

Do mordomo perpetuo da Se- 
nhora da Barroquinha : 

A politica faz-se com 
realidades e não com 
fantasias ou com sen» 
timentalismos. 

Registâmos para os devidos 
efeitos... 

—— cem 

Necrologia 

Ao cabo dum longo sofrimento que 

dia a dia ja consumindo o seu orga- 

nismo, depauperado por um mal que 

não perdôa, exalou o ultimo suspiro 

na moite da pretérita quinta-feira, Li- 

sete Pereira da Silva, uma das tri- 

caninhas da nossa Beira-Mar que, en- 
quanto solteira, muito se distinguiu 
pela sua graciosidade, realçando nos 

bailes que fregiientava. 

A inditosa Lisete, que no dia se- 
guinte foi a enterrar, coberta de flo- 

res, havia casado há três anos com o 

sr, José Mendes Tinoco, empregado 

na Conservatoria do Registo Predial, 
de cujo matrimonio existe uma 

nina de tenra idade, 

No seu funeral eucorpuraram-se 

algumas antigas companheiras da ex- 

tinta e muitas outras pessoas, orga- 

nisando-se desde a Rua do Norte, 00- 
de morava, até o cemitério central, 
diversos turnos e conduzido a chave 

do féretro o sr, dr. José de Azevedo. 
Contava 27 anos. 

me- 

“* 4 

Faleceram mais: Benjamim da 
Rocha Salgueiro, de 22 anos, di; 
zi cado peta tuberculuse e Maria 
Rodrigues da Conceição, de 72 
anos, viuva, natural de Ferreiros 

    
  

(Lam: go) 

A?s familias enlut-das, as nos: 
sas con-tulências     

  

ANUNCL:I NO “DEMOCRATA, 

 



  

  

Um mome e uma ohra 
ums Q im 

Com este titulo, o Diário da 
Manhã, dedicando algumas pagi- 
nas da sua edição do 24 de mez 
passado á encantadora piaia da 
Figueira da Foz, dizia: 

Os progressos desta formosa praia 

acentuaram-se particularmente com o 

advento da Ditadura Nacional e a no- 
meação, para o Município, de comis- 

sões administrativas que não têm a 

estorvar-lhe a acção, os interesses par- 

ticulares das camarilhas ou facções 
tantas vezes sobrepostas aos da colec- 
tividade. 

A obra das comissões administra- 
tivas deste Municipio podemos, sem exa- 

geros, considerá-la honrosa atestado de 

competencia para aqueles que, não se 

poupando a esforços, desinteressada- 

mente servem a causa publica nas ca- 

deiras municipais. 

Quem, volvidos anos de ausencia 

regressar á Figueira ha-de, por força, 

exprimir a sua satisfação ante o que 

se lhe depara de novo a atestar os 

progressos e a evolução citadina, 

E' assim que se talham, para largo 

futuro, os interesses de uma terra, 

São arterias que se alargam para 
satisfazer as necessidades do transito; 
predios ha muito condenados pela es- 

tetica e pela higiene tem sido demoli- 

dos; é uma Infada de elegancia e de 

bom gosto que sopra desempoeirando 

tânta coisa abortiva que por aí havia; 

É tudo, em suma, que possa contribuir 

para o aformoseamento e composlura 
da cidade! 

Um dos bairros que mais tem be- 

neficiado dessa sezão reformadora é 
aquele onde se encontra o quartel 

de Infantaria 20, actualmente a ser 
construida uma fachada principal, 

com 1,º e 2º pavimento, com varias 

dependencias para instalação de co- 

mando e secretarias, por iniciativa € 

boa vontade do respectivo comandan- 
te sr, coronel Santos, local lado sul 

onde tambem se encontra 'o modelar e 
novo quartel da Guarda Fiscal, inau- 

gurado em Março do ano corrente, Ha 

* pouco mais de meia duzia de anos, 

quem ali passasse, julgar-se-ia em 

plena charneca bravia, O emaranhado 

das plantas espinhosas com arames 

farpados e o acidentado dos terrenos 

não só intransitavam a circulação dos 

veiculos como das pessoas, 

Hoje é um bairro moderno, lavado 

de ares, sulcado de esplendidas ruas 

e avenidas, a pedir a construção de 

novos edifícios para juntar aos que já 

existem, que se lhe equivalem aos re- 

quesitos esteticos e feição decorativa, 

transmitindo, no conjunto, agradável 
impressão de beleza e de aprazibili- 

dade, 
E', em resumo, um bairro em que 

apetece habitar! 

O milagre da nova avenida do quar- 
tel e avenida Dr. Lopes Guimarães, 

ha poucos anos ainda intransitável. 

realizou-o o capitão e nosso amigo sr, 

Manuel José da Fonseca Faria, quan- 
do vereador da ultima Câmara da pre- 
sidencia do sr, José da Silva Fonseca. 

No decurso de sucessivas vereações 

de que fez parte este nosso amigo, 

chamou a sí, com rara persistencia e 

consciencia do lugar, a pesada tarefa, 

ligando desse modo o seu nome a es- 

te importante melhoramento que inte- 

ressa não apenas aos habitantes da- 

quela zona, ja hoje bastante populosa, 

mas à toda a cidade, 

De justiça é, pois. nestas colunas 

testemunharmos 30s seus esforços, a 

homenagem da nossa admiração e do 

nosso apreço. 

Bravo, rapaz! Bravissimo |! 
Muito gosto em arquivar nes- 

tas colunas as referencias do Dia- 
rio da Manhã ao capitão Manuel 
José da Fonseca Faria porque, 
tendo sido ele, ha 35 anos, nos- 
so condiscipulo na Escola da 
Farmágia, em Coimbra, é sempre 
motivolde regosijo vêr destin- 
guir-se e brilhar os companhei- 
ros que assim se impõem à cunsi- 
deração púb ica, 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom-. 
dal - AVEIRO | 

Deseja V. Ex.“ um motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SHANIA à 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Áveiro 

Lai 

Correspondencias 

Oliveirinha, 
A Junta da Freguesia mandou pro- 

ceder á reparação das duas fontes 

existentes no largo da feirave que ha 
muito se achavam em pessimo estado 

assim como os tanques anexos, que 

ficaram agora cobertos, 

Os nossos louvores á Junta. 
— Depois do que aqui escrevemos 

no numero anterior sobre a luz electri- 
ca, soubemos que a demora na sua 

instalação tem sido motivada pela fal- 

ta do orçamento que uma casa do 

Porto ficou de apreseutar e que só 

ha pouco veio por insistencia da Jun- 

ta, E' possivel, portanto, que a aspi- 

ração da nossa terra seja, dentro em 

bréve, um facto, 

— No dia 20 de setembro finou-se 
com 51 anos a esposa do nosso con- 

terraneo, sr, Joaquim Lameiro, que 
deixa um filhinho na orfandade e as 
mais fundas saudades em quantos a 

conheciam de perto pelas bôas quali- 

dades que possuia. 

Teve um enterro muito concorrido, 

encorporando-se, além de grande nume- 

ro de pessoas, as irmandades daqui e 

da Costa do Valado e bem assim a 

nossa Tuna com o seu estandarte. 

Pêsames aos doridos. 
E 

  

Garage 
ALUGA-SE uma bôa, em opti- 

mo local, com chafariz perto da 
porta. Largo Conselheiro Quei- 
rós, perto da fábrica de serração. 

Falar com Francisco J. Lopes 
de Almeida, R. Santo Antonio, 42 
— AVEIRO 

BOM NEGÓCIO 
Vendem-se duas casas na Ave- 

nida Central d'esta cidade, novas 
e de esplendida construção. 

Quem pertender pode dirigir-se 
á Casa Branca, Murtosa, ou a 
Testa & Amadores, Aveiro. 

Estabelecimemto de Vinhos 
Toma-se de trespasse, nesta 

cidade. Dirigir carta á Redacção 
com as iniciais M. M, 

  

  

  

RESTAURANTE 

VEREZA, 
Instalado num dos mais elegantes 

edificios da 

“Avenida Central 
SERVIÇO COMPLETO DE HOTEL 

Preços reduzidos para 
comeénsais e excursões 

VENDE-SE 
Uma casa com bom quintal to- 

do vedado de muro, com bôas 
arvores frufeiras, no melhor lo- 
cal do lugar do Paço, da fregue- 
sia de Esgueira, que dá para es- 
tabelecimento e para uma casa 
de lavrador, com bons currais 
para recolher gado, bom páteo, 

eira, etc, 
Quem pretender fale com o 

mestre José Pinho, de Esgueira, 
que está habilitado a dar todas 
as informações. 

Urnas funerárias 
Em mogno e em pinho, simples 

e de luxo, entalhadas, fabricam- 

-se a preços económicos, para 

revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 
SA ERGAINIE, 

  

  

  

N. das peque- 
M 0 T 0 Ra em bom es: 
tado. Vende se barata.   Vulcanisador Avenida Central. 

Aluga-se um na Rua 

QUART Eça de Queirós. Nes- 
ta Redacção se informa 

  

barcos bacalhoeiros 

  

“O DEMOGRATA 

  

  

(Sem sessões de 

  

“PORT UGALIHAS 

Cervejas--Laranjadas naturais 

As melhores entre as melhores 

A marca que marca 

propaganda...) 

Agentes na Região-Pereira & bau, 1.da 

AVENIDA CENTRAL—AVEIRO 

(Telefone 81) 

Cesto SDS ATT ACT mas e Im gn remar 

  

Juízo de Direito da co- 
marca de Aveiro 

Arrematação 

1.º publicação 

No dia 22 do mês de Ou- 
tubro proximo, pelas doze 
horas, à porta do Tribunal 
Judicial desta comarca e na 
execução por custas e selos 
que o Ministerio Publico mo- 

Mirassol, viuvo e seus filhos 
e nora, Clarinda de Jesus 
Corticeira e marido Manuel 
de Oliveira Argau, Manuel 
Joaguim Mirassol e mulher 
Rosa de Jesus Reboca; Vitori- 
no dos S. Mirassol e mulher 
Deolinda de Jesus, e Francis- 
co dos Santos Mirassol, me- 
nor pubere, representado 
por seu pai, aquele Antonio 

dos Santos Mirassol, todos 
da Gafanha de Vagos, fre- 
guezia de Vagos, por apen- 
so ao inventario crfanologico 
por obito de Ana de Jesus 
Corticeira, casada, lavrado- 
ra, moradora que foi no lu- 
gar da Gafanha, freguezia de 
Vagos, e em que é cabeça 
de casal o executado Anto- 
nio dos Santos Mirassol, se 
ha-de proceder á arremata- 
ção, em hasta publica, pela 
segunda vez, a-fim-de ser en- 

tregue a quem maior lanço 
oferecer sobre metade da 
sua avaliação, do seguinte 
predio: 

Uma casa e terra lavradia, 

sita no lugar da Gafanha, 
freguezia de Vagos, avaliada 
na quantia de 6.700800 e 
vai á praça por 3.350$00. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á arremata- 
ção e usarem dos seus direi- 

tos, querendo. 

Aveiro, 31 de Julho de 
1933. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Artur Valente 

O Chefe da 2: secção, 

Julio Homem de Carvalho 

Cristo 

  

tam a pr 

Azeites finos 
e de consumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado, & Mendes, Lt! 
AVEIRO 

Quem sabe 0 que é bla cerveja 
só bebe 

«ESTRELLA » 
Grand Prix na Exposição de Sevilha 

Grand Prix e Medalha de Ouro 
do Instituto Agricola Brasileiro 

Agentes gerais nos distritos de Aveiro e Viseu 

Ulysses Poareira, L.da 

Comnthlim 
Grande variedade de canêtas 

de tinta permanente, 

, FREÇOS FIXOS 
ap 

SOUTO RATOLA 

  

          AVEIRO 

ve contra Antonio dos Santos ! 

Imperial 
A marca que marca 

Chapas, Papeis e Películas 

SELACOMO 

A nova película que revo- 
lucionou Londres ! 

Depositário em Aveiro : 

Henrique Ramos 
Foto-Gentral --- Rua Direita, 27 

TELEFONE 127 

  

| Não confundir todas as águas minerais 

As de VIDAGO, MELGAÇO 
e PEDRAS SALGADAS são 
:7 as melhores da Europa :: 

Depositários em Aveiro :   
Ulysses Pereira, 1." 

  

| Juízo de Direito da co- 
marca de Aveiro 

(1º Vara) 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 22 de Outubro pro- 
ximo, pelas 12 horas, à por- 
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, e nos autos de se- 
paração de bens do insolven- 
te Francisco Marques Pitar- 
ma e mulher Judite de Olivei- 
ra Pitarma, de Esgueira, por 
apenso ao processo de insol- 
vencia civil, em que é reque- 
rente António de Azevedo 
Cabral, casado, industrial, de 
Esgueira, e arguido aquele 
Francisco Marques Pitarma, 
se ha-de proceder à arrema- 
tação, em hasta publica, pe- 
la segunda vez, afim de se- 
rem entregues a quem maior 
lanço oferecer acima de me- 
tade das suas respectivas 

avaliações, dos seguintes 

predios: 
Uma terra lavradia, com 

suas pertenças, situada na 
Ferradoura, limite e fregue- 
zia de Esgueira, avaliada na 
quantia de 12.166300, e vai à 
praça por 6.082800; Ê 

Uma praia de junco, sita 
em Vale de Marinhas, limite 
e freguezia de Esgueira, ava- 
liada na quantia de 3.000800 
e vai à praça por 1.500800; 

Um paul, em Vale de Ma- 
rinhas, limite e freguezia de 
Esgueira, avaliado na quantia 
de 250$00 e vai á praça por 
12500; 

Um paul, em Vale de Ma- 
rinhas, limite e freguezia de 
Esgueira, avaliado na quantia 
de 200800 e vai à praça por 
100$00. 

Toda a sisa e despezas da 
praça são por conta dos ar- 
rematantes. Por este meio 
são citados quaisquer credo- 
res incertos para assistirem 
à arrematação e usarem dos 
seus direitos, querendo. 

Aveiro, 31 de Julho: de 
1933. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito da 1.:Vara, 
Artur Valente 

O chefe da 2. secção 

Julio Homem deCarvalho   Cristo 

Horário dos combóios 

Partidas para o norte Partidas para o sul 

516 (tram.) 7,56 (tram.) 
5,40 (correio) 9,35 (rápido) 
7,16 (tram) 11,24 (correio) 

10,21 ( » ) 13,27 (tram.) 
13,43 (+) 16,16( ») 
18,00 (sud) 14,03 (sud) 
16,58 (tram) 

18,34 (correio) 
21,08 (tram. 
22,28 (rápido) 

19,23 (rapido) 

21,42 (tram.) 
0,40 (correio) 

Do Pôrto chegam 
tram, ás 19,06 e 
20,39, que não se- 
guem, 

Linha do Vale do Vouga 

PARTIDAS CHEBADAS 

7,57 7,06 
13,45 10,14 
1731 18,26 
19,30 22,49   

  

Juizo de Direito da Co- 
marca de Aveiro 

“1.º Vara 

Arematação 
1.º publicação 

No dia 22 de Outubro cor- 
rente, pelas 12 horas, á porta 

do Tribunal Judicial desta co- 
marca, se ha-de proceder á 
arrematação, em hasta publi- 
ca, pela segunda vez, afim de 
serem entregues a quem maior 
lanço oferecer acima de meta- 
de das suas respectivas avalia- 
ções, dos seguintes bens imo- 
veis: 

Um armazem de madeira, 
com seu terreno e pertenças, 
sito na Costa de São Jacinto, 
à beira do rio, freguezia da 
Vera-Cruz, avaliado na quan- 
tia de 3.000800 vai à praça 
por 1.500800; 

Um armazem de madeira, 
com seu terreno e pertenças, 
sito no Canal de São Roque, 
freguezia da Vera-Cruz, da ci- 
dade de Aveiro, avaliado na 
quantia de 4.000800 e vai à 
praça por 2.000800; 

Um armazem de madeira,| 
com seu terreno e pertenças, 
sito no Canal de São Roque, 
dita freguesia, da cidade de 
Aveiro, avaliado na quantia 
de 2.500800 e vai à praça por 
[1.250800; 

Uma casa terrea, com aguas 
furtadas, quintal e mais per- 
tenças, sita na rua de São Ro- 
que, dita freguesia, da mesma 
cidade, avaliada na quantia de 
15.000800 e vai à praça por 
7.500800; 

Um armazem de madeira, 
com seu terreno e pertenças, 
sito na Costa de São Jacinto, 
à beira do rio da dita freguezia, 
avaliado na quantia de escu- 
dos 1.500800 e vai à praça 
por 75000; 

; Um palheiro de madeira, | 
com suas pertenças, sito na, 
Costa de São Jacinto, à beira 

| 

Laranjada 
| 

| spPoRBT 
Dedicada aos Clubs de Aveiro 

O MELHOR REFRIGERANTE 

A BEBIDA mais AGRADÁVEL 
ao paladar 

Não confundir com oulras marcas 

Preferir sempre Sport 

Não tem rival 

Fabricantes e depositários 

Manuel T. de Sousa & Filho 

Rua de Si—AVEIRO 

  

horas, no Canal de São Ro- 
;que, desta cidade, à arremata- 
ção dos bens moveis, que não 
obtiveram lanço na primeira 
praça, também pela segunda 
vez e pertencentes e penhora- 
dos aos executados António 
Dias Moreira e mulher Joana 
Rodrigues Moreira, negocian- 
te, de Aveiro, e tudo na exe- 
cução por custas e selos, que 
lhes move o Ministério Publi- 
co nesta comarca, por apenso 
à acção comercial ordinária 
em que foi autora a firma 
Naia Pacheco & Companhia, 
da Costa de São Jacinto e 
reus aqueles executados. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem à arrematação 
e usarem dos seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 2 de Outubro de 
1933. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Artur Valente 

O Chefe da 2.º secção 

Júlio Homem de Carvalho 

Cristo 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores 

  

“ PORTUGÁLIA ú 

A rainha das Cervejas 

    

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado)   do rio, da dita freguezia, avalia- 
do na quantia de 1.500800 e. 
vai à praça por 750800; e, 
bem assim proceder-se-á tam-! 
bem, no mesmo dia e por 11) 

Portugal (ano) sad 20400 
Semestre . . 10800 
Colonias (ano), , . . 30$00 
Estrangeiro (ano). : 40$00 
Numero avulso . $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha , , . 1$50 
Na 2.º >» > . 1500 
Na 3,4 > . $80 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8, 

+ Winha) 1500 Comunicados. 

  

          

        
        
    
    
    
    
    
      

  

António da C 
AVE   À Renopadora 
  

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

— me 

   
Oficina de pintura á pis- 
tola com os esmaltes 

D TICO 

ea píncel, com as afa- 
madas tintas 

TEOLIINN 

Em automóveis, mótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução: civil mediante orçamento 

Pessoal competente 
PREÇOS MÓDCOS 

osta Ferreira 
IRO



  

  

  

  

| MALA REAL INGLEZA 

  

Paquates correios a sair de Leixões 

Em 84 DE OUTUBRO para Las 
Highland Chieftain Palmas, Pernambuco, Rio de Janei- 

ro, Santos Montevideo e Buenos-Ayres 

| i Em 21 DE DEZEMBRO para 
lighlande Brigade Las Palmas, Pernanbuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e 
) Buenos-Ayres. 

Paquetes a saír de Lisboa 

Alcantara EM 24 DE OUTUBRO para a Madeira Ba- 
hia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Bue- 
nos-Ayres. 

Em 4 DE NOVEMBRO para Las 
lighland Chieftain Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

À | Em 7 DE NOVEMBRO para S. Vicente, (C. V.) 
ranza Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Monte- 

videu e Buenos-Ayres. 
ai 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1. 
lasse escolher os beliches 4 vista das plantas dos pay etes 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
IPAÇÃO, 

Dirigir aus unicos agentes no Narte de Portugal: 

Dail GS O 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

  

  

  

  
    

  

Fique E 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

E BOAVIDA PORTUGAL. 5 
  

ECA DE QUEIROO, holchevista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 

ca de E, de Q., que flagelava com a sua 

irorfa os êrros de uma sociedade decrépi- 

tas, — 1 volume, 10400. 

FLORENCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose - 

xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 
do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5800. 

| MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8900, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisooa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 
monstrou o perigo que existe para os seductores 
de mulheres quaado as abandonam em estado de 
grvidês, pelo casamento do protegonista com a 

própria filha ! 
Tese devêras interessante, visando o fim altamente 
muralisador des costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 

j i Avenida Almirante Reis, 14 A a 14 C 
Limaria Central — LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os compradores. 

PEÇAM) CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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Farmacia Ribeiro 
Sosta do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

alidade e » maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

| da noite. | a 
Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

ingeiras. 
repara-se e garante-se O 

Remedio contra a icterícia 
» maravilhoso efeito. 

  

+ 

Consultorio Médico Testa & Amadores 
  - Comissões, Consiguações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça, 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

oenças de bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentaria 

Ortodoncia 

Rua do Cais— AVEIRO 

  

SHELL, 

RuaEça de Queiroz 

AVEIRO 

   

O DEMOCRATA | 

Novidade literária 
E 

UÍS CEBOLA 

RA      

  

  

  

L 

Sonetos e Sonetilhos 
| vol. como retrato do autor, br. 9500 | HISTORIA DUM LOUCO, 1 vol... ... 7550 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15800 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr. 12550 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

me LISBOA :- 

' nas RAMOS 

De Anda 
Le as: 

AT cane d 
Rua Dipena - 2,7 er” 27 |     
  

| 
| ) EEE ERES == 

Pórto 
SER 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

Fotografia Vouga - 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ' ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 35 
AVEIRO 

  

    

O juiz para o acusado: 

—Mas você tem três fi- 
lhos, Está aqui no seu bi- 
lhete de indentidade, 

—E' possível, mas eu igno- 
rava-o, sr. juiz, porque não 

  

  
Depositarios de petroleo e gazolina | 

Agendas 
Chegaram do Anuario Comerciai; 

Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos. 

SOUTO RATOLA—AVEIRO   

oludicato Nacional da Imprensa Partugnhsa 
  

  

q uy 

Esta colacrividade, de receale fon tação, desti- 

qu-se 4 agrupar os jocnalistas de todis 45     publicações periódicas da pequena jim 

prensa e imprensa regional dos por 

tugueses no continehle, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E! comple- 

E tamente alheia a matéria política e religiosa. JEg 

am o 
SÉDE — Largo do Intendente, 35-1., 
LISBOA —-PORTUGAL 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHJS 

  

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coín-bra, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2." das 10,30 horas em diante 

  

Empresa das Louzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp. 
PORTO 

LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes 
mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, f gões 

sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc, etc. | 

Bancas deste esc. 17850 -- Fóssas “Mouras,, 
- Depósitos para fodos os liquidos-- Saixas-- 

Esfeios-- Cruzes para cemiférios. 
Pedidos de preços e encomendas ao representante geral no distrito dPÁveir) 

POMPEU ALVARENGA—A VEIRO 

  
  

  

PESAR DO DU SS 6360 17º TUE TT ST 

Fenda de idobes 
Pede-se a quem precisar de adquirir êste material de construção q e 

não compre sem vêr a sua qualidade e consultar o fabricante 
sôbre os respeclivos preços no antigo areal de António Joa- 
quim de Pinho, agora a cargo do genro 

  

   

    

      

Carlos Branco de Carvalho 

no lugar de 

mm 4 

Ss 

Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

([ Para o sexo feminino | 

Esgueira 

  

     

   
   
    

      

   
    

     

  

   

  ameno rio eat mi Era 

  

Rua Santo António --- Fpeiro | 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou - 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar       
  

  

  

  

Parfeira municipal Azulejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

Diplomada pela Universidade de Coim- 

bra com prática nos hospitais de Lisboa 

ML. Regina Marques Sobreiro 

Rua de Santo Antonio, 22 

AVEIRO 
ARTIGOS 

LOUÇAS    Dm ERVICO,   e HAMADAS A QUALQUER HO P:NNEAUX, EIC
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